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Este relatório expõe e analisa uma intervenção pedagógica que explora o valor formativo 
das temáticas do Desenvolvimento Económico em História e do Desenvolvimento Sustentável em 
Geografia, com o intuito de promover o pensamento histórico e geográfico aos alunos. Este 
projeto pretende perceber a importância das temáticas acima mencionadas, através da análise 
das opiniões dos alunos. Estas temáticas são importantíssimas nos programas de História e 
Geografia, na medida em que, dotam os alunos de ferramentas importantíssimas para a sua vida 
em sociedade, assim como para a sua capacidade de tomada de decisão enquanto cidadãos. 
Este projeto insere-se no contexto de formação inicial de professores e é um projeto de 
intervenção em sala de aula implementado no âmbito do estágio profissional, numa turma de 
História do 9º ano e numa turma de Geografia do 9º ano. Os materiais utilizados, assim como as 
fichas de trabalho relativas à análise das temáticas deste relatório, foram selecionados em 
função dos conteúdos programáticos a lecionar. No caso da História a temática escolhida foi “As 
dificuldades económicas sentidas mundiais nos anos 70. O caso português”, inserida na 
Unidade Didática “Os problemas do desenvolvimento económico: a integração europeia”. No 
caso da Geografia, a temática escolhida foi “Impactes causados pela agricultura: ambientais, 
económicos, sociais e na saúde pública”, inserida na Unidade Didática “Os impactes causados 
pela agricultura. A agricultura biológica.” 
A metodologia de trabalho escolhida foi concebida através de uma abordagem de 
investigação-ação onde foi adotada a utilização de Fichas de Trabalho relacionadas com os 
temas com o intuito de captar o conhecimento e as opiniões dos alunos, tanto antes como 
depois da aula. Estas fichas foram realizadas em grupos de pares.  
Quanto à análise dos dados provenientes das Fichas de Trabalho, as respostas dos 
alunos foram analisadas, tendo-se elaborado uma categorização com diferentes níveis, de forma 
a analisar a complexidade científica das respostas dos alunos. Procurou-se centrar a análise das 
respostas dos alunos na sua progressão ao longo da aula, analisando as respostas dos mesmos 
no início da aula e no final.  
Os resultados foram posteriormente reanalisados através de uma reflexão final.  
 






This report presents and analyses a pedagogical intervention that explores the 
pedagogical value of the subjects Economic Development in History and Sustainable 
Development in Geography, in order to promote the historical and geographical thinking of the 
students. This Pedagogical Intervention Project aims to understand the importance of the themes 
mentioned above, through the analysis of students opinions on these subjects. These issues are 
extremely important in the education programs of History and Geography, to the extent that they 
equip students with important tools for life as well as its decision-making capacity. This project 
fits into the context of initial teacher training and it is an intervention project implemented in the 
classroom under the professional training, with a group of History and Geography class in the 9th 
grade. The materials used, as well as the worksheets relating the analysis of the subjects of this 
Pedagogical Intervention Project were selected on the basis of the programmatic content to 
teach. In the case of History the theme chosen was "The global economic difficulties experienced 
in the 70s. The Portuguese case", included in the Curriculum Unit "The problems of economic 
development: European integration". In the case of Geography, the theme chosen was "impacts 
caused by agriculture: environmental, economic, social and public health", included in the 
Curriculum Unit" The impacts caused by agriculture. Organic farming. " 
The methodology chosen was conceived through an action research approach and the 
use of Worksheets related to the issues in question was applied, in order to capture the 
knowledge and opinions of students, both before and after class. These worksheets were held in 
groups of pairs. 
As for the analysis of data from the Worksheets, student’s responses were analysed. It 
was developed a categorization of different levels, in order to analyse the scientific complexity of 
student responses. We sought to focus the analysis of student’s responses in the progression of 
the class, analysing their responses at the beginning and end of class. 
The results were later retested by a final reflection. 
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O presente projeto insere-se no âmbito do Estágio Profissional do Mestrado em Ensino 
de História e Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário. Este projeto tem como 
objetivo enquadrar a aprendizagem dos alunos sobre temáticas acerca do desenvolvimento 
económico na disciplina de História e do desenvolvimento sustentável na disciplina de Geografia. 
O estudo desenvolvido na disciplina de História foi feito em uma turma de 9º ano de 
escolaridade e versou o tema - O desenvolvimento económico no período do “Estado Novo”. O 
da Geografia foi implementado numa turma do 10º ano de escolaridade no tema - O 
Desenvolvimento Sustentável, tema considerado de grande relevância ao longo de todo o 
programa. 
Escolhi estes temas pois eles podem contribuir para a compreensão dos tempos 
recentes e futuros por parte dos alunos, nomeadamente, quanto ao papel da economia e do 
desenvolvimento sustentável nas tomadas de decisão políticas e nos comportamentos dos 
cidadãos. Nos tempos incertos que vivemos é crescente a preocupação com o desenvolvimento 
e com o ambiente devido ao seu grande impacte no planeta, exigindo a mudança de 
mentalidades e de práticas. A escola é um espaço de aprendizagem que muito pode contribui 
para a construção destes ‘novos’ cidadãos. 
Constatando um crescente desinteresse dos alunos no quotidiano escolar, esperamos 
que as aulas desenvolvidas neste projeto de intervenção pedagógica cativem o interesse dos 
alunos e a fazê-los pensar nos contributos destas duas disciplinas para a sua formação. 
 
Este relatório será constituído por três capítulos.  
O 1º capítulo será respeitante ao enquadramento teórico relativo às disciplinas de 
História e de Geografia. As temáticas tratadas neste relatório são “O papel formativo do tema 
“Desenvolvimento Económico” para a História” e “O papel formativo do tema “Desenvolvimento 
Sustentável” para a Geografia. Ele tem o intuito de discutir estas duas temáticas, conferindo-lhes 
sustentabilidade e permitindo ao leitor aceder aos contributos em discussão nos fóruns mais 
recentes. 
O 2º capítulo será atinente à Metodologia de Investigação aplicada ao longo do Projeto 
de Intervenção Pedagógica. Na primeira parte serão apresentadas as questões de investigação, 
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assim como os objetivos dos estudos. Seguidamente será feita uma breve caracterização da 
Escola D. Maria II, onde foi aplicado o mesmo. Na sequência desta, será feita uma abordagem 
mais concreta a cada uma das disciplinas, no sentido de analisar pormenorizadamente as 
turmas respeitantes, assim como os instrumentos, metodologias de análise e de implementação 
que irão ser empregues nas disciplinas de História e de Geografia.  
No 3º capítulo será feita a análise das fichas de trabalho aplicadas nas aulas 
concernentes à aplicação do Projeto de Investigação Pedagógica. As respostas dos alunos serão 
analisadas exaustivamente e enquadradas em perfis conceptuais, de modo a obter uma 
classificação da sua validade. Por fim, serão apresentadas algumas reflexões finais onde se 
procurará encontrar respostas às perguntas de investigação, e refletir sobre as limitações 








Capítulo I – Enquadramento teórico 
 
 
1.1 O papel formativo do tema “Desenvolvimento Económico” para a História 
 
“A compreensão do mundo económico e do 
uso do dinheiro como um instrumento de 
acesso aos bens e serviços é básica nas 
relações que são estabelecidas hoje na 
sociedade moderna (Furth, 1980) ” 
 
As primeiras manifestações de um pensamento económico apareceram em textos legais 
e religiosos. Para alguns autores já era possível no Velho Testamento observar preocupações de 
ordem económica, mas foi na Grécia que apareceram as primeiras tentativas de criação de uma 
doutrina económica. O desenvolvimento económico é o resultado do esforço que cada sociedade 
faz para se desenvolver. A natureza e a intensidade desse esforço dependem, porém, das 
estruturas produtivas, da cultura e de organização da sociedade. Uma estratégia sociocultural de 
desenvolvimento pode, pois, ser definida, a partir da análise dessas condições. 
O estudo do desenvolvimento económico e da história da economia estão intimamente 
ligados ao conjunto amplo de transformações socio culturais dos países. A observação das 
economias contemporâneas permite a observação de problemas que são muitas vezes 
extraeconómicos. O desenvolvimento económico de um país é o processo de acumulação de 
capital que conduz ao aumento de produtividade, dos salários, e do padrão médio de vida da 
população. O desenvolvimento económico contemporâneo pressupõe uma sociedade capitalista 
organizada na forma de um estado-nação onde há empresários e trabalhadores, lucros e 
salários, acumulação de capital e progresso técnico.  
 
“O mundo conheceu, durante o último século, um desenvolvimento económico sem precedentes. Estes 
avanços devem-se, em grande parte, à ciência e à educação. Daí a necessidade de definir a educação, 
não já apenas na perspetiva dos seus efeitos sobre o crescimento económico, mas de acordo com uma 
visão mais alargada: a do conhecimento humano” (Delors, 1996:61) 
 
O estudo do desenvolvimento económico é importantíssimo, na medida em que, procura 
perceber e melhorar os indicadores de bem-estar económico e social (pobreza, desemprego, 
violência, condições de saúde, alimentação, transporte, educação, higiene, etc.), sendo possível 
4 
 
afirmar que ele é uma das temáticas fundamentais dos programas da disciplina de História, 
sendo uma das dimensões essenciais ao longo de todo o currículo. Este prepara os alunos para 
a sua vida futura em sociedade, dando-lhes a conhecer a evolução da temática ao longo dos 
tempos. E. P. Thompson citado por Circe Bittencourt diz: “classe é uma formação tanto cultural 
como económica” e é “definida pelos homens enquanto vivem sua própria história”. (1987: 12-
13).  
O desenvolvimento de cada país depende das suas características próprias, tais como, a 
situação geográfica, extensão territorial, passado histórico, cultura, população e riquezas 
naturais. Para caracterizar o processo de crescimento económico é fundamental observar ao 
longo do tempo o crescimento do bem-estar económico das populações. Nos tempos que 
correm é crucial despertar os jovens para atitudes empreendedoras, daí que essa temática seja 
sem dúvida um meio para criação deste pensamento empreendedor. Ela permite aos jovens 
perceber o porquê de haver países com riquezas diferentes, de haver cidadãos que são mais ou 
menos ricos.  
 
"We face a watershed education that requires a profound change in our own representations concerning 
the social world, not only the children are facing the task of building a knowledge society; we the adults 
must face the task to deconstruct our old schemes to build new ones " (Denegri, 1998: 53)  
 
A vida social do homem expressa-se em função de movimentações que se baseiam em 
aspetos económicos, como o uso do dinheiro e as relações que o sujeito estabelece com o seu 
entorno e que estão associadas a ele. Ela é central, na medida em que, o espaço escolar, nos 
dias de hoje, é um constituinte essencial na formação económica de crianças e adolescentes, ao 
completar o papel da família no processo de educação económica.  
A vida social do homem é baseada num enorme sistema de instituições que são 
estruturadas em termos económicos, na medida em que, o uso do dinheiro e as relações que se 
estabelecem a partir do mesmo são determinantes nas relações pessoais. O que as crianças e 
adolescentes constroem sobre a realidade económica e os conceitos que aprendem desses 
temas têm um significado grande nos dias de hoje, sendo essenciais na compreensão dos 
processos através dos quais os indivíduos desenvolvem um modelo lógico e organizado do 
mundo social em que vivem e das suas relações. A escola deve promover nas crianças e jovens 
o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e comportamentos que permitam a sua 
incorporação eficaz na sociedade, com liberdade de participação na vida pública, daí a 




Reconhece-se, no entanto, que este tema é um conteúdo transversal que deve ser (é) 
tratado por várias disciplinas, e que pode ser abordado de forma interdisciplinar por meio de 
projetos.  
A disciplina de História tem um papel fundamental, visto que promove a compreensão 
destes fenómenos económicos ao longo dos tempos espaços, e ao desenvolver conhecimentos e 
capacidades, que o professor deve potencializar ao apresentar e ou promover a elaboração de 
explicações sobre a realidade. Estas devem ser crescentemente mais desenvolvidas não se 
limitando à compreensão do imediato, promovendo a participação num clima de interação 
social, que favoreça o juízo crítico e responsável. Eis algumas competências presentes no 
currículo de História que podem ser adstritas à compreensão do tema do desenvolvimento 
económico: A função da disciplina de História “é enquadrar o aluno no estabelecimento dos 
referenciais fundamentais em que assenta essa tomada de consciência do tempo social, 
estimulando-o a construir o saber histórico através da expressão de "ideias históricas" na sua 
linguagem, desde os primeiros anos de escolaridade.” (ME, Currículo Nacional do Ensino Básico 
/CNEB, 2001: 87). 
Ela permite aos alunos desenvolver três competências básicas que são fundamentais na 
construção do seu saber e no seu futuro enquanto cidadãos: Temporalidade, Espacialidade e 
Contextualização histórica. Estas competências permitem ao aluno mobilizar saberes culturais, 
científicos e tecnológicos, o que lhes permite compreender a realidade e lidar com qualquer 
problema que lhe surja no quotidiano.  
A competência Temporalidade permite-lhe localizar acontecimentos da história pessoal e 
familiar, e da história local, nacional e internacional. O aluno retém conhecimento que lhe 
permite “conhecer a localização do território português e caracterizar os principais contrastes na 
distribuição espacial das atividades económicas e formas de organização do espaço português 
em diferentes períodos, relacionando-as com fatores físicos e humanos, utilizando corretamente 
vocabulário específico da disciplina” (CNEB: 98) 
A competência da Espacialidade permite ao aluno resolver ocorrências em que ele tenha 
que se localizar e criar representações espaciais no seu dia-a-dia. Esta competência, mais 
concretamente direcionada para o conhecimento do Desenvolvimento Económico, possibilita ao 
aluno conhecer a evolução dos espaços, e perceber o quanto as atividades económicas e a 
economia são fundamentais como elemento transformador de espaços.  
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Por último, a competência da Contextualização permite ao aluno organizar-se no meio 
físico e social pois, possibilita que este compare o presente com épocas diferentes que estuda. 
Esta competência possibilita ao aluno distinguir os aspetos demográficos, económicos, sociais, 
políticos e culturais e estabelecer relações entre eles. Como é possível perceber, mais uma vez, 
um dos aspetos fundamentais do conhecimento histórico é a componente económica.  
O desenvolvimento económico é uma temática importantíssima, pois, permite o 
desenvolvimento de conhecimentos e habilidades que auxiliam na tomada de decisões em 
situações de consumo. Esta ajuda a compreender o impacte do consumo em diferentes espaços 
e a partir de diferentes pontos-de-vista, numa dimensão pessoal e em relação ao meio em que 
está inserido.  
O professor deve potencializar a capacidade de pensar dos seus alunos, de modo a 
permitir a elaboração de explicações sobre a realidade, de modo a que sejam cada vez mais 
desenvolvidas e que compreendam algo mais que o seu imediato, promovendo a participação 
num clima de interação social, que favoreça o juízo crítico e responsável. A temática do 
desenvolvimento económico tem um papel fundamental na mentalização dos alunos para estes 
temas.  
 
1.2 O valor da temática do desenvolvimento sustentável para a disciplina de Geografia 
 
A educação é o caminho para o desenvolvimento, o caminho para o futuro. A Geografia 
tem um papel crucial na educação ao ajudar os alunos a compreenderem o mundo em que 
vivem, as características naturais e humanas dos lugares. Portugal é um país “do mundo”, com 
muitos emigrantes e imigrantes, com empresas com negócios internacionais, importação e 
exportação, etc. É importantíssimo que os cidadãos portugueses tenham conhecimento 
geográfico sobre o seu país e sobre o resto do mundo. É um conhecimento crucial num país 
moderno, pois prepara-os para os desafios que vão encontrar. “Every child needs to learn about 
the world in which they live. Geography teaches this in schools and in doing so makes a valuable 
contribution to wider society.”1 
A Geografia desempenha um conjunto de papéis importantes, tais como: ajuda os 
alunos a serem melhores cidadãos, contribui para o conhecimento global, trabalha a localização 




dos recursos naturais e, por último, analisa o ambiente e a forma como as nações lidam com a 
importância de o preservar.  
A Geografia permite que os alunos consigam perceber melhor as relações entre as 
vicissitudes geográficas de cada país e as políticas nacionais e internacionais, permitindo-lhes 
tomar as melhores decisões. Por outro lado, permite que os cidadãos se perguntem sobre 
políticas que levam a mudanças no território. Esta disciplina contribui para o conhecimento do 
mundo global, já que as economias são cada vez mais internacionais e estão interligadas, 
sujeitas a uma rede de trocas. Uma educação geográfica bem planeada vai, a todos os níveis, 
ajudar o país a negociar com outros países e preparar os alunos, futuros trabalhadores do 
mundo, para integrarem o mundo de trabalho a este nível. Segundo David, (1986) citado por 
Cachinho (2002: 78) é necessário «ajudar os alunos a interrogarem-se sobre problemas 
geográficos que eles mesmos terão de dominar alguns anos mais tarde enquanto cidadãos». 
A Geografia trabalha a localização dos recursos naturais, as redes e meios de transporte 
e a tecnologia que estes usam, o nível de industrialização dos países, a sua dependência 
energética, entre outros. Sem dúvida que estes conhecimentos são fundamentais e que é crucial 
que os alunos os dominem. Por outro lado, a Geografia é um instrumento que permite perceber 
a evolução dos espaços ao longo dos tempos. Permite perceber o que fizemos bem e o que 
fizemos mal e, desta forma, progredir, de forma a não cometer erros passados, caminhando 
para o futuro. “(…)Importa distinguir no seio destes os que realmente são fundamentais à 
educação geográfica, isto é, aqueles que, com maior eficácia, sejam capazes de desenvolver nos 
alunos a competência de «saber pensar o espaço» para de forma consciente poderem agir no 
meio em que vivem.” (Cachinho, 2002: 75).  
Se nos focarmos especificamente na área do ambiente, a Geografia torna-se uma área 
crucial, na medida em que, analisa o ambiente e a forma como as nações lidam com a 
importância de o preservar. É de primordial importância perceber esta relação, para perceber 
em que medida é possível melhorar, aproveitar o ambiente que nos rodeia, numa perspetiva de 
viabilidade económica e ambiental. É necessário perceber os casos em que o Homem intervém 
no ambiente e o altera de forma negativa, percebendo os fatores que levaram a este impacte. É 
útil aprender Geografia pois “(…) permite abordar as relações do ser humano com o ambiente” 
(Souto, 2002: 26). 
Sem dúvida que estas temáticas que a Geografia aborda, são cruciais para o melhor 
entendimento do mundo que nos rodeia e, desta forma, apresenta instrumentos dos quais 
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devemos munir os nossos alunos, perspetivando um futuro mais risonho para eles e para o 
nosso país.  
Como o nosso estudo foca o conceito de desenvolvimento sustentável deter-nos-emos 
nos documentos internacionais que discutem esta problemática (Declaração de Lucerne) Este 
conceito popularizou-se após a publicação em 1987 pela WCED (World Commission on 
Environment and Development) do Relatório Our Common Future, habitualmente conhecido 
como relatório Brundtland. Nele é brevemente definido como o desenvolvimento que procura 
satisfazer as necessidades do presente sem comprometer a satisfação das necessidades das 
gerações futuras. Entre os vários problemas foi referido o aumento da população como a 
principal causa da existência de problemas para o nosso planeta. Na realidade, a humanidade 
está a crescer a um ritmo extremamente rápido com a apressada e indiscriminada exploração 
dos recursos da terra provocando imensos problemas à escala global, tais como, o aumento do 
efeito de estufa ou a redução da camada de ozono e problemas locais como a redução da 
qualidade o ar e da água, a redução da biodiversidade. Todos acabam por condicionar de uma 
forma abrupta a qualidade de vida do ser humano. 
A publicação do Relatório de Brundtland desencadeou um processo de controvérsia, o 
que conduziu a que no ano de 1989, as Nações Unidas convocassem uma conferência a qual 
ficou conhecida pela conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento (CNUMAD), para Junho de 1992 no Rio de Janeiro (ICLEI, 1998). 
“A Cimeira da Terra” realizada no Rio de Janeiro em 1992, resultaram vários 
documentos importantes, assumindo maior relevância a Agenda 21, que supõe um programa de 
ação para o Desenvolvimento Sustentável, elaborando estratégias e um programa de medidas 
integradas para cessar e inverter os efeitos negativos no ambiente, para além de promover um 
desenvolvimento compatível com o meio ambiente em todos os países (ICLEI, 1998). 
O Tratado de Quioto, discutido e negociado em Quioto/ Japão em 1997, foi aberto para 
assinaturas em 16 de Março de 1998 e ratificado em 15 de Março de 1999. Oficialmente entrou 
em vigor em 16 de Fevereiro de 2005, depois da Rússia o ter ratificado em Novembro de 2004. 
Através deste propõe-se um calendário pelo qual os países desenvolvbakerbakeridos têm a 
obrigação de reduzir a quantidade de gases poluentes em, pelo menos, 5,2% até 2012, em 
relação aos níveis de 1990, percentagem esta que variaria consoante o desenvolvimento de cada 
país). Os países signatários teriam que colocar em prática planos para reduzir a emissão desses 
gases entre 2008 e 2012. Em Junho de 1997, as Nações Unidas realizaram aquela que é 
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conhecida como a 2ª Cimeira da Terra, cujo objetivo era mapear a informação e a comprovação 
do estado da implementação dos acordos da cimeira de 1992, ou seja, a potenciação e a 
implementação mais efetiva das Agenda 21 (ICLEI, 1998). 
Em Portugal, o conceito de educação ambiental surge em 1972, a partir das 
determinações da conferência de Estocolmo, tardiamente em relação a outros países. Em 1970 
foi aprovada a Lei Básica para a criação de Parque Nacionais e outros tipos de reserva, de modo 
a preservar as áreas naturais. Em 1971 é criada a primeira entidade relacionada, a Comissão 
Nacional do Ambiente, que preparou o relatório do nosso país para a conferência de Estocolmo. 
É no período pós 25 de Abril que surge pela primeira vez um Plano Curricular do 1º Ciclo do 
Ensino Básico a área de Estudo do Meio Físico e Social com preocupações de abordar temas 
ambientais. Em 1976, a Constituição Portuguesa estabelece um artigo relacionado com os 
direitos do ambiente, denotando a crescente importância desta temática. Só mais tarde, 10 
anos, na Lei de Bases do Sistema Educativo de 1986, é que surge concretamente o 
enquadramento educativo para a Educação Ambiental em Portugal. Outro marco 
importantíssimo para Portugal, no que concerne à Educação Ambiental é a entrada da CEE em 
1986, dado que passámos a estar sujeitos a uma injeção de novas ideias de outros países 
claramente mais avançados nesta matéria.  
A Educação Ambiental é um conceito global que cimenta a importância a nível global e 
nacional, das políticas relacionadas com a Educação Ambiental e da sua importância para o 
desenvolvimento sustentável do planeta.  
 
“… in the growing complexity of environmental governance the question of final responsibility for solving 
the relevant environmental problems has become crucial. If everybody is responsible, nobody will be 
responsible. In this regard there is no functional equivalent to national government. Its role has been 
changed, but not diminished’ (Jänicke, 2005:9) 
 
A Geografia procura entender a interação de complexos processos económicos, sociais e 
ambientais, examinando aspetos como, o impacte do capital humano, social e natural. Estuda 
também as perspetivas que as sociedades adotam para enfrentar essas questões, ou seja, tenta 
sistematizar as abordagens da sociedade a estas questões, com o intuito de as minimizar. 
Assim, o conteúdo da disciplina de Geografia envolve-se diretamente com o desenvolvimento 
sustentável, lidando com as dimensões económica, social, institucional e ambiental da 
sustentabilidade. Pois “(…) quanto mais o mundo se torna pequeno (…) mais este se torna 
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complexo, diverso e diferente, e mais imprescindível se torna o conhecimento geográfico (…) 
(Cachinho, 2002: 83). 
O conceito de sustentabilidade deu os seus primeiros passos na Conferência de 
Estocolmo de 1972 das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente. Foi a primeira reunião da ONU 
que discutiu a preservação e valorização do meio ambiente. Esta reunião proclamou que "A 
proteção e melhoria do ambiente humano é uma questão importante que afeta o bem-estar dos 
povos e o desenvolvimento económico em todo o mundo, é o desejo urgente dos povos de todo 
o mundo e dever de todos os Governos." 2  
O desenvolvimento sustentável assenta em 3 pilares: o social, o económico e o 
ecológico. O social relaciona-se com os valores e relações humanos, o económico com a 
localização e distribuição dos recursos, e o ecológico com a forma como os dois anteriores 
afetam o ambiente. Promover o desenvolvimento sustentável é um processo dinâmico no espaço 
e tempo, nas sociedades e culturas.  
O desenvolvimento sustentável tem variações nas diferentes sociedades, mas têm que 
haver uma serie de pontos, de paradigmas comuns que têm que ser respeitados. “Sustainable 
development…offers a way of reconciling economic development and ecological protection, while 
being flexible enough to allow governments to take account of different political cultures, policy 
contexts and socio-economic needs.” (Baker, 2006: 46) 
A educação é importantíssima, nos tempos de hoje e é impreterivelmente o caminho 
para o desenvolvimento sustentável, na medida em que, vai munir os alunos, futuros cidadãos, 
de conhecimentos e não menos importante, da vontade, que lhes permitirão trabalhar para o 
desenvolvimento do planeta de forma sustentável. 
A Geografia tem aqui um papel fundamental, na medida em que é uma das áreas do 
conhecimento que estuda um maior conjunto de fatores intervenientes no caminho para o 
desenvolvimento sustentável. A Geografia mune os seus alunos de conhecimento geográfico 
sobre os ecossistemas, sobre os sistemas socioeconómicos da Terra, os conceitos espaciais que 
lhes permitem ter uma perceção do mundo, da localização, distribuição, distâncias, movimentos, 
regiões, escalas, etc. As competências adquiridas são muito importantes, o uso da comunicação, 
o pensamento e as habilidades práticas e sociais, pois, permitem explorar os mais variados 
temas geográficos. Por fim, ela dota os alunos da vontade de procurar soluções para problemas 
de âmbito local, nacional e internacional. Estes são conhecimentos fundamentais na sociedade 




atual, que permitem um maior conhecimento dos fenómenos e por isso compreensão da 
necessidade de tentar alcançar o desenvolvimento sustentável. (Silva, & Ferreira. 2002)  
A Geografia, ao contribuir para munir os alunos de conhecimentos, habilidades, valores e 
atitudes corretas, contribui para a coexistência entra o homem e a natureza, trabalhando assim 
para o desenvolvimento sustentável. A educação geográfica procura aumentar a 
responsabilidade individual do cidadão, contribuindo assim de forma imponente para o 
desenvolvimento sustentável.  
A Educação para o Desenvolvimento sustentável, domínio da ciência geográfica, é um 
processo contínuo, que promove a aceitação dos processos de mudança social. Tem o intuito de 
melhorar os contextos em que as pessoas vivem, cria oportunidades para os indivíduos, promove 
a responsabilidade global e abre portas para um futuro melhor. Os educadores (e mais 
concretamente os professores de Geografia) têm um papel importantíssimo na preparação dos 
indivíduos para terem um papel ativo nas suas comunidades. É importante reestruturar o 
currículo escolar de forma a abarcar estes novos paradigmas. “All educators are encouraged to 
take the lead in preparing individuals for their active roles in their local communities. This 
requires for geographical educators to redesign their curricula to incorporate a distinct active, 
community partnership dimension.” (Haubrich, 2007: 32) 
A Geografia tem, pois, um papel privilegiado na educação para o desenvolvimento 
sustentável, ao se centrarem na estrutura do problema, as suas causas e, por fim, quais as 
potenciais respostas para o mesmo.  
 
Todavia, por mais paradoxal que possa parecer, quanto mais o mundo se torna pequeno, se reduzem as 
distâncias entre os lugares, os povos e as culturas ou se uniformizam os estilos de vida, mais este se 
torna complexo, diverso e diferente, e mais imprescindível se torna o conhecimento geográfico para dar 







CAPÍTULO II – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
 
Desde logo é fundamental fazer uma alusão ao conceito metodologia. Este conceito 
deriva do Latim, da palavra “Methodus” e o seu significado é caminho ou via para a realização 
de algo ou algum objetivo. Este Projeto de Intervenção Pedagógica, com o tema “O valor 
formativo das temáticas do Desenvolvimento Económico em História e do Desenvolvimento 
Sustentável em Geografia” é o caminho que seguirei ao longo de todo o relatório. Refiro ainda 
que tentarei ao longo de todo o relatório demonstrar o valor formativo destas duas temáticas 
para as disciplinas de História e Geografia respetivamente e assim fazer o meu contributo para a 
comunidade científica. Este trabalho de investigação/ação foi baseado na minha intervenção na 
escola enquanto docente. Apesar de ter intervindo na escola neste papel, a minha observação 
teve sempre um olhar investigativo, dada a natureza deste relatório de investigação.  
Tentei sempre adaptar as metodologias de ensino às temáticas lecionadas, assim como, 
às características específicas de cada turma, não esquecendo a perspetiva sócio-construtivista 
de ensino e aprendizagem e a pedagogia centrada na autonomia em contexto escolar. Tentei 
lecionar as matérias referidas, sempre com apoio dos manuais escolares designados e de forma 
a ter a maior intervenção possível por parte dos alunos, fomentando a sua intervenção ao longo 
das aulas. 
Tenciono explicar de que forma se implementou o projeto tanto na disciplina de História 
como na de Geografia. Tentarei responder às questões orientadoras do meu projeto que referi no 
ponto anterior. Procurarei nas aulas oficinas destinadas à aplicação do projeto, recolher as ideias 
prévias, para posteriormente recolher o conhecimento dos alunos através de uma Ficha segunda 
de Trabalho.  
Segui as seguintes etapas como estratégias de intervenção: Identificação do 
conhecimento prévio dos alunos acerca dos temas a tratar, através de um questionário 
individual; Análise das ideias prévias dos alunos; Interpretação fontes históricas com linguagens 
diversas e documentos geográficos como mapas e gráficos; Organização da informação 
recolhida e estabelecimento de inferências históricas e geográficas; Promoção da reflexão 
fundamentada sobre os processos de aprendizagem, por parte dos alunos e por parte da 
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professora investigadora. Recolha do conhecimento dos alunos acerca dos temas tratados, 
através de uma ficha de trabalho  
Esta intervenção pedagógica tem como intuito a aplicação de um modelo de ensino 
orientado para a mudança conceptual, reconhecendo que os alunos são detentores de 
conhecimento tácito que deve ser considerado e colocado em confronto com o conhecimento 
científico a aprender. 
 
2.1 Objetivos e questões da investigação 
 
No âmbito do projeto de investigação pedagógica, meu objetivo final é refletir sobre os 
modos como melhorar o processo de ensino e aprendizagem sobre o processo de 
desenvolvimento económico e o processo de desenvolvimento sustentável. 
Propus-me responder a quatro questões de investigação procurando respostas nos dois 
estudos desenvolvidos na disciplina de História e de Geografia: 
 
- Qual a importância da temática do Desenvolvimento Económico na disciplina de 
História? 
- Qual a importância da temática do Desenvolvimento Sustentável na disciplina de 
Geografia?  
 
2.2 Caraterização da Escola 
 
O liceu nacional Dona Maria II foi criado em 31 de Março de 1964. A escola D. Maria II 
localiza-se no concelho de Braga, concretamente na freguesia de São Lázaro. Nos seus primeiros 
anos de funcionamento era um liceu feminino, somente em 1974, com o 25 de Abril, passou a 
escola secundária permitindo a entrada a alunos do sexo masculino.  
“A história da D. Maria II está assim intimamente ligada à história dos últimos cinquenta 
anos do sistema educativo português, com três etapas: a primeira, marcada pelo Estado Novo, 
onde a referência era o “Liceu”; a segunda, acompanhando toda a evolução da transformação 
democrática aberta em abril de 1974, abrindo-se a novos públicos e a novas ofertas; a terceira, 
que coincide com a entrada em funcionamento das novas instalações, em consequência da 
profunda requalificação levada a cabo pelo Parque Escolar.”, Dona Maria II, Escola Secundária 
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(2012)3. Esta requalificação profunda da escola permitiu o surgimento de novos laboratórios, 
uma nova biblioteca, um espaço exterior requalificado, salas de atendimento próprias para os 
encarregados de educação, salas de aula equipadas com as últimas tecnologias, como por 
exemplo, Internet, projetores, quadros interativos, computador em todas as salas, entre outros 
aspetos. 
Quanto à oferta formativa da escola, a Escola Secundária D. Maria II tem uma grande 
variedade de cursos à disposição dos seus alunos, tanto no ensino noturno como no diurno. A 
maioria grande maioria dos alunos inscritos pertence aos cursos cientifico-humanísticos. Dentro 
do ensino profissional secundário, a escola tem ao dispor dos seus alunos, áreas profissionais na 
área da saúde, artes gráficas, design, ciências informáticas e direito técnico de serviços jurídicos, 
técnico auxiliar de Saúde, técnico de informática de gestão, técnico de artes gráficas, técnico de 
design de interiores e exteriores, técnico de marketing e técnico de comunicação, relações 
públicas e publicidade, tendo vindo a crescer cada vez mais nos últimos tempos. Por último, o 
3º ciclo do ensino básico, com 10% dos alunos inscritos. 
Outra área de destaque na escola são os seus projetos. Alguns desses projetos são os 
da “Astrofísica experimental na área da fotometria – deteção de planetas extrassolares, 
asteroides e estrelas duplas”. Este projeto ganhou, em 2010, o primeiro prémio do escalão do 
secundário do Prémio Fundação Ilídio Pinho – Ciência na Escola. O projeto, também 
denominado Exoplanetas, procurou unir as artes visuais às artes da física, abrindo novos 
horizontes de observação dos céus. Mais tarde, este projeto acabou reconhecido 
internacionalmente com o 2º lugar nos Elearning Awards 2010 – Prémio SMART. A escola 
procurou, nesta área, coordenar, acompanhar e avaliar os projetos de desenvolvimento 
educativo de origem externa, nomeadamente: Ciência Viva, Comenius e Fundação Ilídio Pinho. 
Outro projeto de destaque é o NaTurE (Natural Treasures of Europe) é um exemplo de 
cooperação internacional envolvendo escolas de 10 países europeus.” Dona Maria II, Escola 
Secundária (2012)4  
A Biblioteca Maria Lourdes Costa ocupa agora um lugar cimeiro na nova organização 
escolar, com o objetivo de desenvolver o espirito crítico dos alunos, através da educação, do 
ensino e da cultura. Tem desenvolvido uma série de projetos no âmbito do Concurso Nacional de 
Leitura e da Feira do Livro. Para além destas iniciativas, a nova disposição temática das diversas 
áreas de ensino, os diversos computadores disponíveis, com acesso à Internet, Jornais e 
                                                          
3 http://escola.dmaria.pt/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=97&Itemid=173).  
4 (http://escola.dmaria.pt/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=98&Itemid=174).  
15 
 
Revistas atuais e o ambiente tranquilo, criam um espaço que tanto pode ser de lazer como de 
trabalho.  
 
2.3 Implementação na turma de História 
2.3.1 Caraterização da turma de História 
 
A turma de História, do 9º ano, é composta por 27 alunos, sendo que 18 são do sexo 
feminino e 9 são do sexo masculino, apresentando uma mádia de idades de 14 anos. Nesta 
turma, a principal perspetiva de futuro dos alunos relativamente à escola é de frequência de 
cursos de pós-graduação superior, com 15 alunos a terem esta espectativa. Ainda nesta 
temática, 6 alunos pretendem frequentar a universidade e obter um nível de graduação superior 
e por fim 1 aluno tem apenas a espectativa de finalizar o Ensino Secundário (v. Gráfico 1)5.  
 
Gráfico 1: Expetativas dos alunos face à escola 
 
Quanto ao contexto sociocultural dos pais, destaca-se o facto de a maioria dos pais dos 
alunos estarem empregados, mas também haver uma percentagem relativamente elevada de 





                                                          






























Gráfico 2: Situação profissional do encarregado de educação 
 
Os pais dos alunos apresentam na sua grande maioria um nível de formação escolar de 
Ensino Secundário e de 3º ciclo do Ensino Básico, sendo que também são significativas as 
ocorrências de pais licenciados e com habilitação de mestre, conforme podemos observar no 
Gráfico 2. Podemos considerar que esta turma apresenta um contexto socioeconómico médio. 
Gráfico 3: habilitações académicas dos pais/encarregados de educação 
 
 
Relativamente à presença das TIC na residência, é motivo de relevo o facto de todos os 






















Quanto ao motivo da escolha da escola D. Maria II, esta turma apresenta um conjunto 
de resultados díspares, sendo que, há duas motivações que dominam, sendo elas a proximidade 
da residência e os resultados escolares. Outro dado importante a referir é que a escola que 
frequentavam no ano escolar anterior, sendo que, a grande maioria já requentava a escola D. 
Maria II (V. Gráfico 4).  
 
Gráfico 4: Motivo da escolha da escola 
 
 
A freguesia de residência dos alunos é na sua grande maioria muito próxima da escola. 
A freguesia que domina, tendo mais alunos que as restantes, é a freguesia de S. Lázaro. Parece-
me pertinente mencionar que apesar da proximidade relativa entre a escola e a residência, a 
maioria dos alunos dirige-se para a escola em transporte individual próprio. Apenas 5 alunos vão 
a pé para a escola.  
 
De acordo com a observação dos contextos, observamos que a turma apresenta um 
bom rendimento escolar, tanto na obtenção de boas classificações como nas próprias avaliações 
sumativas. Por outro lado, os seus alunos demonstram na sua generalidade uma boa motivação 
e participação ao longo das aulas. De acordo com a minha experiência, posso separar a turma 
em dois grupos. O primeiro grupo apresenta um nível de interesse e participação superior, são 
alunos motivados e que demonstram um nível de interesse pelas aulas e pela escola muito 
interessante. Este grupo permite o desenvolver da aula com qualidade e aproveitamento. O 

















nível de motivação. O interesse pelas aulas e pela escola é por isso muito diferente do outro 
grupo. O desenvolvimento das aulas com este grupo torna-se menos qualitativo e pode, por 
vezes, influenciar o grupo anterior.  
Na generalidade, a turma é fácil de trabalhar, do ponto de vista do professor. Há na 
realidade um grupo que tende a destabilizar a aula, estando constantemente desatento e a 
conversar. De qualquer forma são alunos de fácil trato, que com alguma insistência da parte do 
professor, acabam por participar da aula. Quanto aos momentos da aula, mais concretamente 
as fichas de trabalho que foram desenvolvidas ao longo das mesmas, mais uma vez há um 
grupo de alunos da turma que participa mais ativamente e que facilita o trabalho do professor, 
enquanto outro grupo, sem dúvida mais alargado, precisa da constante atenção e insistência do 
docente para o desenvolvimento das atividades. Sem esta insistência constante esse grupo de 
alunos simplesmente não trabalharia e as fichas de trabalho chegariam em branco ao final da 
aula.  
 
2.3.2 Implementação, instrumentos e metodologia de análise 
 
A implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica na Disciplina de História ocorreu 
em uma aula de 90 minutos. A temática escolhida para aplicação do Projeto foi “As dificuldades 
económicas sentidas mundiais nos anos 70. O caso português.” Este tema insere-se na Unidade 
Didática “Os problemas do desenvolvimento económico: a integração europeia” do programa de 
História do 9º ano de escolaridade. O sumário escolhido para esta aula foi “Os problemas do 
desenvolvimento económico: a integração europeia Portugal adere à Europa comunitária.“ As 
questões orientadoras que constam da planificação da aula foram muito importantes para o 
desenvolvimento da mesma, na medida em que iriam ser a base para a construção das Fichas de 
Trabalho que iriam ser aplicadas durante a aula e que constituem o elemento basilar deste Projeto 
de Intervenção Pedagógica.  
No início da aula foi estabelecido um diálogo com os alunos, de modo a relembrar os 
conteúdos da aula anterior e de forma a enquadrar os alunos na temática da aula. É uma forma de 
estabelecer um diálogo com os alunos, sobre um assunto que eles já deram e que por isso 
dominam. Esta conversa serve como elemento motivador para os alunos. Após esta pequena 
revisão da matéria, parti para a recolha das ideias prévias dos alunos. Esta recolha das ideias 
prévias dos alunos foi importantíssima, na medida em que, o meu projeto de intervenção 
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pedagógica tem o intuito de analisar as respostas dos alunos sobre as temáticas lecionadas, no 
antes e no pós aula. Foi distribuída uma ficha com o objetivo de fazer o levantamento do 
conhecimento prévio de História (FTH1), onde os alunos responderam às questões orientadoras 
desta aula, antes da mesma ser lecionada. As questões colocadas foram: 
 
Qual era a situação económica e política mundial nos anos 1970?  
O que de muito marcante aconteceu em Portugal nos anos 1970?  
Qual era a situação económica portuguesa na década de 1970 e após este 
acontecimento? 
O que levou o governo português a procurar a adesão à CEE em 1986? 
Quais foram as dificuldades que ele sentiu? 
Que impactes teve a adesão à CEE na economia e na vida dos portugueses? 
 
Após a sua recolha comecei a aprofundar as temáticas da aula. Comecei por passar um 
pequeno vídeo em Castelhano com o título “La Crisis Petrolera”, onde foram retratadas as crises 
políticas e financeiras vividas nos anos 70 a nível mundial e por conseguinte em Portugal. Após a 
sua visualização foi feito um diálogo com os alunos, onde coloquei algumas questões sobre a 
temática: Qual foi a crise que se deu nos anos 1970 a nível mundial? Qual era a situação 
económica vivida em Portugal pós 25 de Abri? O que levou Portugal a necessitar da ajuda do fundo 
monetário internacional? Seguidamente, foram analisados alguns gráficos sobre a economia 
portuguesa, constantes no manual de História, tais como, a “Evolução da dívida externa 
portuguesa entre 1973 e 2000” e a “Evolução do PIB e da inflação em Portugal entre 1973 e 
2006.” 
No momento seguinte encetamos o diálogo sobre adesão de Portugal à CEE. Passei uma 
reportagem em vídeo relativa à adesão de Portugal à CEE, uma notícia do “telejornal” da RTP com 
o título “Portugal na CEE 12-06-1985 e 01-01-1986”. Foi feita uma análise em conjunto sobre 
todos os detalhes do vídeo. Falámos sobre a melhoria geral da economia portuguesa com este 
acontecimento contrapondo-se com os problemas resultantes da nossa adesão à CEE para alguns 
setores da nossa economia. Posteriormente foi analisado um gráfico do manual de História com o 
título “Alguns indicadores económicos, antes e depois da entrada na CEE” Este momento da aula 
teve a duração de 20 minutos.  
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No 4º e último momento, partiu-se para a recolha do conhecimento adquirido pelos alunos 
durante a aula. Foi distribuída uma segunda Ficha de Trabalho (FTH2), onde foi recolhido o novo 
conhecimento adquirido sobre a temática da aula. Esta ficha de trabalho foi constituída pelas 
mesmas questões que a FT1, e com quatro novas perguntas mais relacionadas com o valor 
formativo da temática Desenvolvimento Económico. As questões colocadas foram: 
- De que modo o desenvolvimento económico é um tema importante para a História? 
- O que aprendeste nesta aula? 
- Que dificuldades encontraste? 
- O que gostarias de aprender mais? 
 
Esta reflexão dos alunos será uma fonte importante para a opinião dos alunos acerca do 
valor formativo da temática Desenvolvimento Económico na disciplina de História O intuito de 
colocar as mesmas perguntas no início e no final da aula foi perceber a evolução do 
conhecimento dos alunos, no antes e no final da aula. Estas questões tiveram o intento de fazer o 
aluno refletir sobre estas temáticas e de desenvolver o seu espírito crítico e autónomo.  
 
2.4 Intervenção na turma de Geografia  
 
2.4.1 Caraterização da turma de Geografia 
 
A turma de Geografia do 9º ano é composta por 18 alunos, apesar de estarem 
matriculados 23. A turma é composta por 4 alunos do sexo feminino e por 14 alunos do sexo 
masculino, sendo que, a média de idades é de 14 anos. 
A principal perspetiva de futuro dos alunos relativamente à escola é de frequência de 





Gráfico 5: Profissão desejada 
 
 
As profissões desejadas pelos alunos estão por isso diretamente relacionadas com essas 
espectativas, dominando as profissões de advogados e de engenheiros nas suas preferências. 
Quanto ao contexto sociocultural dos pais, destaca-se o facto de a totalidade dos pais se 
encontrar empregado e haver apenas um reformado, um encarregado de educação que é 
constituído pela avó. Os pais dos alunos apresentam uma grande disparidade de níveis de 
escolaridade. Podemos observar através do gráfico que há 5 encarregados de educação que têm 
o 2º ciclo completo, 2 encarregados que têm o 3º ciclo do ensino básico completo e 10 
apresentam o Ensino Secundário completo. Passando para o nível de escolaridade superior, há 
11 encarregados de educação que detêm um curso de Ensino Superior e 1 que possui um curso 
de Pós-Graduação (v. Gráfico 6).  
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Ainda referente aos encarregados de educação a maioria dos alunos tem como 
Encarregado de educação a mãe, com 10 ocorrências. Os restantes distribuem-se com 7 alunos 
com o pai como Encarregado de Educação e um aluno com a Avó.  
A freguesia de residência dos alunos apresenta uma grande variedade de ocorrências. A 
grande maioria dos alunos reside em freguesias próximas da escola, se bem que alguns alunos 
vivem em freguesias com alguma distância da escola, como são os casos de Gondizalves, 
Sequeira e até Gualtar (v. Gráfico 7).  
 
Gráfico 7: Freguesia de residência 
 
 
De acordo com a observação dos contextos, observamos que a turma apresenta um 
rendimento escolar mediano, tanto na obtenção de classificações como nas próprias avaliações 
sumativas. Por outro lado, os alunos demonstram, na sua generalidade uma boa motivação e 
participação ao longo das aulas. De acordo com a minha experiência com a turma, posso avaliar 
a mesma como um grupo homogéneo. Na generalidade os alunos apresentam um nível de 
interesse e participação médio, são alunos motivados e que demonstram um nível de interesse 
pelas aulas e pela escola interessante, apesar de serem por vezes bastante irrequietos. A turma 
permite o desenvolver da aula com qualidade e aproveitamento, na grande maioria das aulas. 
Há alguns alunos que têm uma menor capacidade de concentração e que obrigam o docente a 
estar mais concentrado e mais insistente com os mesmos. Esses alunos tendem a distrair os 













Como podemos observar no gráfico seguinte, referente à taxa de sucesso dos alunos, 
em quase todas as disciplinas a taxa de sucesso é superior a 75%, sendo que, apenas na 
disciplina de matemática esta taxa decresce (V. Gráfico 8). Isto significa que a grande maioria 
dos alunos tem níveis positivos em quase todas as disciplinas.  
 
Gráfico 8: Taxa de Sucesso 
 
 
É importante referir ainda um caso em particular nesta turma. Há um aluno que tem 
Necessidades Educativas Especiais e que por isso tem um Programa Educativo (de acordo com 
o Decreto-Lei n.º 3/2008), desde o final do ano letivo 2011/2012, e usufrui de apoio 
pedagógico personalizado. É um aluno que denota muitas dificuldades de aprendizagem e de 
concentração e que efetivamente não consegue acompanhar as aulas da mesma forma que os 
seus colegas. É necessário um esforço redobrado e constante do docente para o ajudar.  
 
2.4.2 Implementação, instrumentos e metodologia de análise 
 
A implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica na disciplina de Geografia ocorreu 
numa aula de 90 minutos. A temática escolhida para aplicação do Projeto de Intervenção 
Pedagógica foi “Impactes causados pela agricultura: ambientais, económicos, sociais e na saúde 
pública.” Este tema insere-se na Unidade Didática “Os impactes causados pela agricultura. A 
agricultura biológica” do programa de Geografia do 9º ano de escolaridade. O sumário escolhido 
para esta aula foi “Impactes causados pela agricultura: ambientais, económicos, sociais e na 
saúde pública. A agricultura biológica como alternativa.“ As questões orientadoras que constam da 
planificação tal como na aula de aplicação do projeto de História foram cruciais para o 
desenvolvimento da mesma, na medida em que são o elemento basilar para a construção das 
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Fichas de Trabalho que foram aplicadas durante a aula e que constituem o suporte deste Projeto 
de Intervenção Pedagógica.  
A aula de Geografia começou com o estabelecimento de um diálogo com os alunos, de 
forma a recordar os conteúdos da aula anterior e de modo a enquadrar a nova temática. Este 
diálogo serve como elemento facilitador da aprendizagem, na medida em que apela ao 
conhecimento dos alunos sobre uma temática que já dominam e por isso tende a motivá-los para 
a aula subsequente. Após esta pequena revisão, comecei a recolher as ideias prévias dos alunos. 
Esta recolha das ideias prévias é importante, na medida em que permitirá, mais à frente neste 
relatório, perceber os conhecimentos tácitos dos alunos acerca das temáticas dadas nas aulas.  
Foi distribuída uma ficha (FTG1), onde os alunos responderam às questões orientadoras 
desta aula, antes da mesma ser lecionada. O seu intuito é investigar o conhecimento prévio dos 
alunos. As questões colocadas foram:  
Quais são os impactes que a agricultura tem a nível ambiental, económico e social? 
O que é agricultura Biológica? 
Porque é que a agricultura biológica é uma alternativa mais viável a nível ambiental? 
Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável como a agricultura moderna?  
O que é desenvolvimento sustentável? 
Em que medida a agricultura biológica contribui para o desenvolvimento sustentável? 
Poderá a agricultura biológica substituir a agricultura convencional? 
 
Após a finalização da ficha relativa às ideias prévias e da sua recolha, comecei a 
desenvolver as temáticas da aula. Neste momento começou a aula propriamente dita, no que 
concerne à análise da matéria com os alunos. Passei um pequeno desenho animado sobre os 
impactes da agricultura para dar algum fundamento sobre a matéria que iria ser tratada aos 
alunos. A partir desta animação questionei os alunos sobre os impactes da agricultura e ao mesmo 
tempo que os questionei, fui explicando os fenómenos. Após este diálogo com os alunos apresentei 
um pequeno PowerPoint onde resumi os principais impactes da agricultura. 
O terceiro momento da aula foi dedicado à temática Agricultura Biológica. Foi distribuído 
aos alunos um texto sobre o tema a agricultura biológica para lerem e analisarem. Após a leitura 
questionei os alunos sobre a agricultura biológica, mais concretamente, em que consiste esta 
prática, as suas características e vantagens. Confrontei-os também com as condicionantes que 
caracterizam a Agricultura Biológica e o porquê de não ser uma alternativa viável para 
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abastecimento de toda a população. Falámos também sobre o caso português, mais 
concretamente, a extensão da agricultura biológica no nosso país.  
O quarto momento da aula foi dedicado à aplicação da FTG2, com o intuito de recolher o 
conhecimento adquirido pelos alunos durante a aula. Esta ficha é constituída pelas mesmas 
questões que foram colocadas na FTG1, com a adição de três questões com o intuito de recolher a 
opinião dos alunos sobre o que aprenderam na aula e as dificuldades que encontraram. As 
questões colocadas foram: 
O que aprendeste nesta aula? 
Que dificuldades encontraste? 
O que gostarias de ter aprendido mais? 
 
Esta ficha tem também o intento de perceber a evolução do conhecimento dos alunos, 











Neste capítulo, serão apresentados e analisados os dados recolhidos nas duas turmas 
diferenciadas (TH, TG) e que foram recolhidos durante uma aula de 90 minutos. Como já 
referido no capítulo anterior, e que agora relembramos, esta recolha repartiu-se em duas fases. 
Na primeira fase, no início da aula, foi distribuída uma ficha de trabalho sobre as ideias prévias 
dos alunos (FT1), Após a lecionação da aula, foi distribuída uma nova ficha de trabalho (FT2), 
composta por algumas questões da FT1, e outras questões que versavam os conteúdos 
científicos aprendidos e a importância formativa das temáticas “Desenvolvimento Económico” 
(TH) e “Desenvolvimento Sustentável” (TG). 
As respostas dadas foram analisadas quanto ao tipo de validade científica e as 
conceções dos alunos sobre a importância formativa acima mencionada. 
No final deste relatório será produzida uma reflexão final sobre os estudos realizados 
nomeadamente face às respostas encontradas às perguntas de investigação iniciais. 
 
 
3.1 O papel formativo do tema “Desenvolvimento Económico” - História 
 
O tratamento dos dados foi baseado nos princípios de análise indutiva, permitindo 
estudar os alunos através das suas respostas. A categorização que escolhi para proceder ao 
estudo das respostas dos alunos é baseado nas propostas de Lee (1996) e Barca e Gago 
(2000), que estabelecem uma série de perfis, que identificam o grau de validade das respostas 
dos alunos. A análise das respostas conduziu à criação de quatro perfis conceptuais, que têm 






Quadro 1: Perfis Conceptuais e respetivos exemplos 
Perfil /Descritor Exemplos 
1 – Respostas Válida – Integram-se as respostas 
em que os alunos identificam o objetivo da 
pergunta, compreendem o seu significado e 
aplicam o seu conhecimento para responder. 
Estas respostas são justificadas e contextualizadas 
e por isso respondem de forma válida e completa 
às perguntas. 
Exemplo 1: “O que levou Portugal a aderir à CEE em 
1986?: “Portugal aderiu à CEE em 1986 pois 
encontrava-se bastante atrasado em relação a grande 
parte dos países da Europa, tanto a nível económico 
como social. Com esta adesão, Portugal tencionava 
relançar a sua economia, através da ajuda financeira que 
iria receber.” 
Exemplo 2 “O que de muito marcante aconteceu em 
Portugal nos anos 1970?” “Em 1974 a 25 de Abril deu-
se a revolução dos cravos.” 
2 - Resposta Aproximada – Integram as respostas 
em que os alunos avançam interpretações ou 
explicações fundamentadas quanto à validade da 
sua resposta, sendo que, esta poderia ser ainda 
mais fundamentada e por isso se encontra algo 
incompleta.  
Exemplo 1: “Qual era a situação económica portuguesa 
após este acontecimento?” : “Grave crise económica 
devido aos retornados, o que criou desemprego.” 
Exemplo 2: “Que impactes teve a adesão à CEE na 
economia e na vida dos portugueses?” : “Entrada de 
grandes verbas para vários tipos de investimento, o que 
fez Portugal avançar.” 
3 - Resposta Vaga - Integram as respostas em que 
os alunos tentaram responder à questão, mas a 
sua resposta foi genérica ou vaga, tendo denotado 
um nível de compreensão muito baixo. Estes 
alunos apenas conseguiram descodificar a 
questão, mas a sua resposta apenas identifica 
sem conseguir demonstrar uma interpretação 
adequada da questão 
Exemplo 1: “Qual era a situação económica e política 
mundial nos anos 1970?” : “O mundo estava dividido 
em dois blocos.”  
Exemplo 2: “Qual era a situação económica portuguesa 
após este acontecimento?” : “Portugal estava em crise  
4 – Não respondeu- - Integram as respostas às 
quais os alunos simplesmente não responderam à 
questão, assim como as respostas dos alunos em 
que eles não conseguiram responder de forma 
cientificamente válida ou responderam de forma 
inválida. 
Exemplo 1- “Que crises afetaram a economia mundial 
nesta altura da história?”:“O estado novo”, ALx. 
Exemplo 2 – “O que de muito marcante aconteceu em 
Portugal nos anos 1970?” um aluno respondeu “O 
Estado Novo”.  
 
 
3.1.1 Respostas dos alunos à ficha de levantamento do conhecimento prévio (FTH1) 
 
No 1º momento analisar-se-ão as respostas dos alunos à ficha de levantamento do 
conhecimento prévio de História (FTH1) 
Antes de iniciar a análise dos resultados, devo mencionar que a FTH1 não teve o 
acolhimento que esperava. Houve uma boa quantidade de alunos que não responderam a 
grande parte das questões. Aponto como possível justificação a falta de interesse dos alunos em 
responder a questionários e por outro lado o facto de não saberem as respostas às mesmas, 
não tendo conhecimento tácito suficiente para responder às questões que lhes foram colocadas.  
A FTH1 é composta por sete questões sobre a temática escolhida conforme foi explicado 
nos capítulos anteriores. Os alunos foram em número de 26.  
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Assim, as respostas dadas à P1 (FTH1/P1) permitiram a construção da tabela 1: 
 
Tabela 1 
Perfis: “Qual era a situação económica e política mundial nos anos 1970?”. (FTH1/P1) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 5 
4 - Não respondeu 21 
 
Como podemos observar, dos alunos que responderam à pergunta, todas as respostas 
foram vagas, todos referiram factos que são de evidentemente corretos, mas nenhum deles 
conseguiu responder de forma completa e concisa à questão. Trata-se de respostas genéricas, 
não aprofundadas. Estas respostas denotam algum conhecimento histórico, mas não responde 
na totalidade à questão. Apenas referem a questão política e mesmo esta de forma incompleta. 
Quanto à vertente económica da questão, os alunos nem sequer a mencionam. Apresento a 
resposta de um aluno enquadrada no Perfil 3: “Grande parte dos países já tinham democracias 
e já tinham recuperado da 2ª Guerra Mundial, enquanto Portugal e Espanha ainda tinham 
ditaduras.” É possível observar uma grande abstenção nas respostas dos alunos, já que 21 
alunos não responderam ou responderam de forma incorreta à pergunta. Nenhum aluno 
conseguiu responder de acordo com os Perfis 1 e 2.  
 
Analisando a P2, continuou a verificar-se que uma grande quantidade de alunos não 
respondeu à questão (V. Tabela 2). 
 
Tabela 2 
Perfis: “Que crises afetaram a economia mundial nesta altura da história?”. (FTH1/P2) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 4 
3 - Resposta Vaga 0 
4 - Não respondeu 22 
 
Analisando as respostas, continuou a verificar-se que uma grande quantidade de alunos 
que não respondeu à questão. Dos que responderam, um grupo restrito compreendeu a questão 
e respondeu corretamente à mesma, tendo respondido de acordo com o perfil 2. Quatro alunos 
responderam “Crise do petróleo”. Dois alunos não entenderam, ou não leram a questão, pois, 
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responderam à mesma numa perspetiva nacional, através da resposta “O Estado Novo”. É uma 
resposta inválida e que por isso se enquadra no perfil 4. 
 
Na P3 a tendência de não resposta inverteu-se. É uma pergunta sobre um período tão 




Perfis: “O que de muito marcante aconteceu em Portugal nos anos 1970?”. (FTH1/P3) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 25 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 1 
4 - Não respondeu 0 
 
Quase todos responderam de forma correta e de acordo com o perfil 1: “Fim da ditadura 
e implantação da democracia”. Uma resposta de aluno enquadrou-se no perfil 3, na medida em 
que, um fragmento da sua resposta estava correta, mas outro apresentava uma imprecisão 
histórica, mais concretamente uma confusão cronológica. “Fim da ditadura e morte de Salazar.” 
 
Na P4 retornou a tendência de ausência de resposta (v. Tabela 4). 
 
Tabela 4 
Perfis: “Qual era a situação económica portuguesa após este acontecimento?”. (FTH1/P4) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 4 
3 - Resposta Vaga 8 
4 – Não respondeu 14 
 
Quanto aos alunos que responderam, oito enquadraram-se no perfil 3, tendo as suas 
respostas sido, genéricas ou vagas e denotado um nível de compreensão à pergunta baixo. 
Quatro alunos responderam à pergunta ajustados com o perfil 2, tendo as suas respostas um 
nível de compreensão mais aprofundado e fundamentado. Uma dessas respostas dada por 
quatro alunos faz alusão a um conceito muito importante da nossa história, os retornados, o que 




Na P5 mais uma vez grande parte dos alunos não respondeu à questão (21 alunos). Dos 
que responderam houve uma grande divergência nas respostas, sendo que algumas denotaram 
alguma confusão de conceitos e de conhecimentos, levando os alunos a responder de forma 
incorreta ou vaga (v. Tabela 5) 
 
Tabela 5 
Perfis: “O que levou Portugal a aderir à CEE em 1986?”. (FTH1/P5) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 1 
2 - Resposta Aproximada 3 
3 - Resposta Vaga 1 
4 – Não respondeu 21 
 
É importante referir que um aluno respondeu a esta pergunta de acordo com o perfil 1 – 
Resposta válida, uma das poucas respostas enquadradas neste perfil, encontradas na FTH1 Foi 
o aluno x com a resposta: “Portugal aderiu à CEE em 1986 pois encontrava-se bastante atrasado 
em relação a grande parte dos países da Europa, tanto a nível económico como social. Com esta 
adesão, Portugal tencionava relançar a sua economia, através da ajuda financeira que iria 
receber.” 
 
Analisando as respostas à P6 houve dois tipos de resposta a esta questão, sendo que 
grande parte dos alunos não respondeu à mesma (V. Tabela 6) 
 
Tabela 6 
Perfis: “Quais foram as dificuldades que sentiu?”. (FTH1/P6) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 2 
4 – Não respondeu 24 
 
As restantes falaram nas dificuldades que Portugal sentia nesta época da sua história, 
sendo que as duas respostas diferiram pouco uma da outra: “Muitas devido à crise no país.”. As 
respostas enquadram-se no Perfil 3, na medida em que, apesar de falarem nas dificuldades de 
Portugal na época, as mesmas são vaga e denotam um nível de compreensão baixo.  
 






Perfis: “Que impactes teve a adesão à CEE na economia e na vida dos portugueses?”. (FTH1/P7) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 1 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 25 
 
A justificação para esta ocorrência é o facto de ser um questionário longo e de ser a 
última questão. O único aluno que respondeu à questão fê-lo de forma válida e correta e a sua 
resposta está enquadrada no perfil 2 – Resposta aproximada. “Entrada de grandes verbas para 
vários tipos de investimento, o que fez Portugal avançar.” 
 
3.1.2. Respostas dos alunos à ficha de Trabalho (FTH2) 
 
Neste 2º momento analisar-se-ão as respostas dos alunos à ficha de Trabalho de 
História 2 (FTH2). A FTH2 é composta pelas mesmas sete questões que a FTH1 e ainda por 
outras quatro questões que são direcionadas para a compreensão e análise das opiniões dos 
alunos acerca do valor formativo da temática “Desenvolvimento Económico” em História. 
Tentarei fazer uma “ponte” entre as respostas dadas na FTH1 e as da FTH2 de modo a 
perceber a evolução dos alunos antes e depois da aula.  
 
Quanto à P1, a primeira análise que me apraz fazer é acerca da quantidade de alunos 
que responderam à mesma. Apenas 2 alunos não responderam (V. Tabela 8) e dois 
responderam de forma errada.  
 
Tabela 8 
Perfis: “Qual era a situação económica e política mundial nos anos 1970?”. (FTH2/P1) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 18 
3 - Resposta Vaga 4 
4 - Não respondeu 4 
 
Podemos observar também que as respostas pecaram por ser incompletas mesmo que 
aproximadas, e pautadas pela confusão de conceitos. Houve uma grande diversidade de 
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respostas. A grande maioria dos alunos respondeu à questão com a resposta “Instabilidade 
política e económica” uma resposta genérica, mas correta e algo que foi bem vincado durante a 
aula. Esta resposta enquadra-se no Perfil 2 – Resposta Aproximada. Relativamente à 
comparação com a resposta dada pelos alunos antes da aula, podemos ver uma evolução muito 
significativa, tanto pelo facto de quase todos os alunos terem respondido, mas também pela 
circunstância de quase todos terem apresentado uma resposta cientificamente válida. Posso 
afirmar que efetivamente os alunos retiveram algum conhecimento da aula, através da análise 
das suas respostas. 
 
Transpondo agora para a análise da P2 onde é possível observar uma mudança bastante 
significativa, relativamente à análise das respostas da FTH1. 
 
Tabela 9 
Perfis: “Que crises afetaram a economia mundial nesta altura da história?”. (FTH2/P2) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 22 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 0 
4 - Não respondeu 3 
 
Nesta ficha a grande maioria dos alunos não soube responder à pergunta, apenas 
quatro alunos tinham noção do que era pedido na questão e conseguiram responder 
corretamente. Nesta FT2 a globalidade dos alunos respondeu à questão, tendo apenas três 
alunos não respondido e a quase totalidade dos alunos respondido de forma certeira à questão. 
Esta grande mudança no perfil das respostas, de um momento de avaliação para o outro, 
permite-me afirmar que esta parte da matéria lecionada foi bem apreendida pelos alunos. É sem 
dúvida uma questão importante tendo em conta que suporta todos os conteúdos que iriam ser 
lecionada no seu seguimento. Deste modo, vinte e dois alunos responderam de acordo com o 
perfil 1 – resposta válida.  
 
Relativamente à questão número 3, acima transcrita e respeitante à realidade 








Perfis: “O que de muito marcante aconteceu em Portugal nos anos 1970?”. (FTH2/P3) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 23 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 1 
4 - Não respondeu 2 
 
Na FTH1 todos os alunos responderam de forma correta e conservou-se a mesma 
tendência nesta segunda ficha respondida após a aula. Os alunos responderam na generalidade 
“25 de Abril”, a resposta mais concisa e mais resumida. Outros tentaram melhorar a sua 
resposta, tendo referido mais pontos importantes, tais como o “fim do regime ditatorial”, 
“implantação de um regime democrático”, entre outros. Devo ainda referir que ao contrário da 
FTH1 houve dois alunos que responderam de forma incorreta à questão, pelo menos uma parte 
da sua resposta estava errada, quando mencionaram a “Entrada na CEE e revolução 
portuguesa.” Estes dois alunos responderam à questão com a resposta Entrada na CEE e 
revolução portuguesa, o que demonstra que ou leram mal a questão ou confundiram alguns dos 
acontecimentos lecionados.  
 
A P4 é ainda relativa a Portugal, mais concretamente à sua situação económica após o 
acontecimento mencionado na questão anterior (V. Tabela 11). Dezasseis alunos responderam 
de forma igual, com a resposta “Crise económica e política” uma resposta sucinta, mas correta, 
enquadrando-se na categoria 2 Resposta Aproximada. Se tivessem fundamentado um pouco 
mais a sua resposta, esta teria sido classificada como Resposta válida. 
 
Tabela 11 
Perfis: “Qual era a situação económica portuguesa após este acontecimento?”. (FTH12/P4) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 16 
3 - Resposta Vaga 8 
4 – Não respondeu 2 
 
Apenas dois alunos não responderam a esta questão. As restantes respostas, apesar de 
cientificamente corretas, pecaram pelo pouco rigor, tanto no respeitante à escrita, como na sua 
complexidade. Eis um exemplo: “A Inflação diminuiu, as exportações aumentaram e a dívida 
externa baixou em Portugal”. 
34 
 
Relativamente à evolução entre as duas fichas, é possível verificar que houve uma 
grande mudança nas respostas, desde logo na percentagem de alunos que respondeu. Na FTH1 
tínhamos visto que grande parte dos alunos não respondeu a esta questão. Parece-me óbvio que 
esses alunos, que não responderam então, foram retirar conhecimento à aula e por isso 
conseguiram responder de forma mais acertada à questão que lhes foi colocada.  
 
Relativamente à P5, esta foi uma questão em que houve uma grande disparidade de 
respostas. Todos tentaram responder à questão, mas nenhum conseguiu responder de modo 
completo à mesma (V. Tabela 12). 
 
Tabela 12 
Perfis: “O que levou Portugal a aderir à CEE em 1986?”. (FTH2/P5) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 20 
4 – Não respondeu 6 
 
As variadas respostas dos alunos combinadas construiriam um perfil de Resposta Válida. 
Seis alunos não responderam a esta pergunta. Ainda não se tinha verificado um número tão 
elevado deste perfil de resposta na FTH2. Concluo que estes alunos não conseguiram perceber 
esta parte da aula ou simplesmente não estavam atentos. Quanto aos restantes alunos que 
responderam à questão, todos conseguiram responder de forma correta, tendo acontecido o 
mesmo que com a questão anterior, apesar de corretas, as suas respostas pecaram pela pouca 
complexidade e, por isso, denotavam um nível de compreensão básico, apenas de identificação 
e não de descodificação da pergunta: “Para poder participar de um mercado livre.” É de referir 
ainda que houve uma evolução muito positiva de uma ficha para a outra, tendo em conta que a 
maioria dos alunos não conseguiu responder à questão na ficha de recolha de ideias prévias. 
 
Na P6, uma questão com relação temática com a questão anterior, mais uma vez alguns 









Perfis: “Quais foram as dificuldades que sentiu?”. (FTH2/P6) (N= 26) 
Perfil- f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 21 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 5 
 
Os restantes responderam à questão de forma correta, tendo baseado a sua resposta 
em alguns acontecimentos que apreenderam na aula. A grande maioria respondeu de forma 
genérica à questão, através da resposta “Para recuperar economicamente”., que não é muito 
mais elaborada e por isso não se enquadra na categoria 1 – Resposta Válida, mas é uma 
Resposta Aproximada. Outra peculiaridade desta pergunta foi a resposta de três alunos à 
mesma. Concentraram a sua resposta em um ponto mencionado na aula, o que demonstra a 
sua atenção: “Mercado europeu estava muito desenvolvido por isso os agricultores e pescadores 
tiveram dificuldades o que causou desemprego“ Mais uma vez houve uma grande evolução do 
primeiro momento para o segundo, tendo em conta que no primeiro grande parte dos alunos 
não respondeu à questão.  
 
Relativamente à P7, “Que impactes teve a adesão à CEE na economia e na vida dos 




Perfis: “Que impactes teve a adesão à CEE na economia e na vida dos portugueses?”. (FTH2/P7) (N= 26) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 17 
3 - Resposta Vaga 1 
4 – Não respondeu 8 
 
Conforme aconteceu na FTH1 no seu final, o número de alunos a não responder às 
questões aumentou consideravelmente a nas últimas questões. Apesar deste facto, o número de 
alunos que não respondeu à questão é muito menor do que na FTH1. Quanto aos alunos que 
responderam à pergunta, é possível observar que houve alguma disparidade nas suas respostas. 
Alguns centram-se nos aspetos positivos da adesão de Portugal à CEE, “Aumento das 
exportações, injeção de capitais e diminuição da emigração” enquanto outros apontam os 
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aspetos negativos da mesma. “Grande desemprego e crises sociais devido à entrada de 
produtos estrangeiros.” Todos focam aspetos que foram frisados na aula, mas nenhum 
consegue fazer a ponte entre os aspetos negativos e os positivos na entrada de Portugal na CEE.  
 
As questões que se seguem são de opinião, relacionadas intimamente com a atribuição 
de valor dado pelos alunos a este tema. As repostas dadas serão analisadas de uma forma 
interpretativa de modo a aferir mais concretamente as opiniões dos alunos.  
 
A P8 “De que modo o desenvolvimento económico é um tema importante para a 
História?” é uma pergunta central para este relatório. Foi através desta pergunta que tentei 
avaliar a opinião dos alunos acerca do valor e da importância da temática do “Desenvolvimento 
Económico” na disciplina de História (V. Tabela 15). 
 
Tabela 15 
Respostas-tipo: “De que modo o desenvolvimento económico é um tema importante para a História?”. (FTH2/P8) 
(N= 26) 
Respostas tipo f 
É importante pois é com este tema que podemos ver a evolução 
do desenvolvimento económico dos países ao longo da sua 
história. 
9 
Podemos ver os problemas passados e aprender com eles, 
evitando erros passados. 
10 
Não respondeu. 7 
 
De um modo geral, penso que as respostas dos alunos foram satisfatórias e produtivas. 
Elas denotam alguma compreensão da importância desta temática para a disciplina de Histórica. 
Houve dois tipos de resposta. A resposta com mais ocorrências foi do tipo: “Podemos ver os 
problemas passados e aprender com eles, evitando erros passados “, feita por 10 alunos. Este 
tipo de resposta demonstra que os alunos percebem a significância da temática 
“Desenvolvimento Económico”, na medida em que esta temática tem uma grande relevância na 
compreensão do passado, para deste modo não repetir os mesmos erros repetidos ao longo da 
História e assim aprender com o passado. A outra resposta tipo dada por 9 alunos foi, “É 
importante pois é com este tema que podemos ver a evolução do desenvolvimento económico 
dos países ao longo da sua história”. É uma perspetiva menos complexa que a anterior, na 
medida em que, não menciona de que modo é possível utilizar o conhecimento histórico. Não 
deixa de ser uma resposta idêntica, em que se denota a intenção de aprender com o passado, 
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mas em que os alunos apenas mencionam que é benéfico analisar a evolução do 
desenvolvimento económico ao longo da História.  
 
Relativamente à P9, os alunos tinham que dar uma opinião pessoal sobre o que 
reconheciam ter aprendido na aula. Todos os alunos responderam à questão, através de três 
respostas tipo, conforme é possível observar na tabela (V. Tabela 16). 
 
Tabela 16 
Respostas –tipo: “O que aprendeste nesta aula?”. (FTH2/P9) (N= 26) 
Respostas tipo f 
Fiquei a saber factos e acontecimentos sobre a década de 70. 9 
Sobre as dificuldades económicas nos anos 70 e sobre a CEE. 8 
A crise do petróleo, a história de Portugal nos anos 70 e a sua 
adesão à CEE. 
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As suas respostas mencionam as temáticas que foram abordadas na aula. Este tipo de 
questão tem o condão de demonstrar aquelas que os alunos mais gostaram de aprender. Alguns 
apenas mencionam conteúdos relativos aos acontecimentos económicos e políticos da década 
de 1970, outros já mencionam a adesão de Portugal à CEE. Os alunos que responderam de 
forma mais completa, em que focaram todos os aspetos trabalhados na aula responderam: “A 
crise do petróleo, a história de Portugal nos anos 70 e a sua adesão à CEE.” Um facto 
importante foi todos os alunos terem mencionado a década de 1970, uma temática que foi 
abordada no início da aula e por isso mais longínqua relativamente à FTH2, o que não deixa de 
ser interessante.  
 
A P10 tinha o intuito de perceber as dificuldades que os alunos encontraram durante a 
aula. Esta questão permite a comparação dos momentos da aula, através de uma perspetiva 











Respostas- tipo: “Que dificuldades encontraste?”. (FTH2/P10) (N= 26) 
Respostas tipo f 
Achei tudo interessante e fácil de aprender. 1 
No tema CEE. 2 
Sobre a subida da inflação. 1 
As datas. 1 
Nenhumas. 19 
Sobre golpe de estado. 2 
 
A disparidade de respostas foi notória. Houve seis tipos de resposta. A grande maioria 
dos alunos (19) respondeu que não teve qualquer tipo de dificuldade, através da resposta 
“Nenhumas”. Um aluno mencionou que achou “tudo interessante e fácil de aprender”. Na 
generalidade parece que os alunos ficaram satisfeitos com a aula e que compreenderam as 
temáticas abordadas.  
 
A última questão da FTH2 (P11) era uma questão de cunho pessoal, tendo sido 
perguntado aos alunos o que gostariam de ter aprendido mais. Antes de mais é importante 
referir que mais de metade dos alunos não respondeu a esta questão (V. Tabela 18). 
 
Tabela 18 
Respostas – tipo: “O que gostarias de aprender mais?”. (FTH2/P11) (N= 26) 
Respostas - tipo f 
Andar mais para a frente na matéria. 1 
Nada. 6 
Sobre a 2ª Guerra Mundial através de filmes. 3 
O passado dos países e a sua história. 1 
Sobre o Professor Aníbal Cavaco Silva. 1 
Sobre história recente. 1 
Gostaria de saber mais sobre as crises petrolíferas, visto que o 
restante foi muito bem explicado. 
1 
Não respondeu. 12 
 
Dos que responderam houve algumas respostas interessantes. Um aluno mencionou 
que gostaria de aprender mais sobre o Professor Aníbal Cavaco Silva, uma resposta no mínimo 
peculiar. Três alunos gostariam de aprender mais sobre a 2ª Guerra Mundial, mas através de 







3.2 O papel formativo do tema “Desenvolvimento sustentável” para a Geografia  
 
3.2.1 Respostas dos alunos à ficha de levantamento do conhecimento prévio de 
Geografia (FTG1) 
A FTG1 é composta por sete questões sobre a temática da aula ”Agricultura Biológica”. 
A temática do relatório é o Desenvolvimento Sustentável. Os alunos respondentes foram em 
número de 18.  
Assim, a P1 pedia: “Quais são os impactes que a agricultura tem a nível ambiental, 
económico e social?”. As respostas analisadas permitiram a construção da tabela 19: 
 
Tabela 19 
Perfis: “Quais são os impactes que a agricultura tem a nível ambiental, económico e social?”. (FTG1/P1) (N= 18) 
Perfil  f 
1 – Resposta Válida 7 
2 - Resposta Aproximada 11 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 0 
 
Relativamente à esta pergunta, friso, antes de mais, que todos os alunos responderam à 
pergunta. É possível observar que de um modo geral os alunos tentaram responder com algum 
nível de complexidade. Atesta este facto a tabela anterior, em que é observável que os alunos 
responderam todos com um nível de complexidade de resposta aproximada ou de resposta 
válida. Os alunos, que apresentaram um nível de Resposta Válida, responderam a todos os 
parâmetros da pergunta, a nível ambiental, económico e social. “A nível ambiental a poluição por 
causa do uso de químicos, a nível social o aumento da qualidade de vida, a nível económico é 
uma fonte de rendimento para as pessoas e para o país.” É uma resposta bastante completa, 
ainda mais atendendo ao facto de ser uma ficha de recolha das ideias prévias dos alunos. Os 
restantes alunos responderam de forma acertada, mas esqueceram-se de um dos parâmetros 
da pergunta. “A nível ambiental a desflorestação, a nível económico o desenvolvimento.” 
 
Na P2 tentou-se aferir o conhecimento tácito dos alunos acerca da temática agricultura 
biológica, com uma questão muito direta. Mais uma vez grande parte dos alunos respondeu à 







Perfis: “O que é agricultura Biológica?”. (FTG1/P2) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 17 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 1 
 
Mais uma vez a grande parte dos alunos respondeu aproximadamente, se bem que não 
o fazendo de uma forma completa. Por este facto, nenhum aluno conseguiu dar uma resposta 
de nível 1 – Resposta Válida, tendo recaído no nível 2. Dos 17 alunos, 10 responderam que a 
Agricultura biológica é uma “Agricultura sem adubos e pesticidas”, enquanto sete responderam 
que esta é uma Agricultura que “É feita com produtos naturais”.  
 
Relativamente à P3 começa a verificar-se uma tendência de não resposta. Seis alunos 
não responderam a esta pergunta (V. Tabela 21). 
 
Tabela 21 
Perfis: “Porque é que a agricultura biológica é uma alternativa mais viável a nível ambiental?”. (FTG1/P3) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada  12 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 6 
 
Quanto aos alunos que responderam à questão, todos responderam de forma 
aproximada. Dos 12, cinco responderam “Porque permite aproveitar a riqueza dos solos sem ter 
grande impacto a nível ambiental.”; 4 responderam: “É uma agricultura mais viável a nível 
ambiental, pois não tem grande impacto a nível ambiental”, e 3 deste modo: “Não prejudica o 
ambiente, pois não são usados adubos poluentes.”  
Como mencionado, são respostas corretas, mas que pecam pela ingenuidade dos 
alunos6.  
 
Relativamente à P4 “Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável? quatro 
alunos não responderam a esta questão (V. Tabela 22). 
 
                                                          





Perfis: “Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável?”. (FTG1/P4) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 14 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 4 
 
Dos que responderam à mesma, houve quatro tipos de respostas, todas corretas, mas 
nenhuma enquadrada no nível de complexidade científica 1 – Resposta Válida, pois todas elas 
pecaram pela omissão de factos importantes. É possível afirmar que as respostas dos alunos, se 
agrupadas, teriam formado uma resposta deveras completa: “Porque não são usados produtos 
químicos para aumentar o crescimento e a produção, logo a produção é menor e o lucro 
também”. É possível observar através nesta resposta- tipo que os três alunos mencionaram o 
facto de não serem usados produtos químicos na Agricultura Biológica, logo tendo por 
consequência uma diminuição da produção. No entanto, não falaram em outros pontos 
importantes mencionados pelos colegas, como: “Porque os produtos são mais caros” ou 
“Porque como não utilizam adubos nem pesticidas estão mais expostos a pragas e a más 
produções.” 
 
A P5 muda um pouco a temática, na medida em que, incide sobre a temática do 
Desenvolvimento Sustentável. “O que é desenvolvimento sustentável?”. Este é um conceito que 
deve estar presente no conhecimento dos alunos e que é tratado ao longo de todo o programa 
de Geografia e por isso, os alunos tinham a obrigação de conseguir responder (V. Tabela 23). 
 
Tabela 23 
Perfis: “O que é desenvolvimento sustentável?”. (FTG1/P5) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada  5 
3 - Resposta Vaga 5 
4 – Não respondeu 8 
 
É de lamentar a ocorrência de oito alunos não terem respondido à questão. Os restantes 
10 alunos (Perfil 1 + Perfil 2) responderam à questão, mas confundiram um pouco os conceitos. 
A resposta “É o desenvolvimento que tenta assegurar a satisfação das necessidades das 
gerações futuras.” foi dada por cinco alunos, demonstrando que compreendem o conceito de 
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desenvolvimento sustentável, apesar de existir alguma confusão. O que deveriam responder é 
que o Desenvolvimento Sustentável tenta assegurar a satisfação das necessidades presentes, 
sem prejudicar as gerações futuras. Desta forma, a resposta destes alunos recai num nível 3 – 
resposta vaga, devido à pouca precisão que transparece da sua resposta. Os restantes cinco 
alunos responderam “Satisfaz as necessidades da população sem causar prejuízos ao 
ambiente.”. Esta resposta, apesar de menos extensa, é mais concisa e precisa. Apesar de não 
ser uma resposta de nível 1 – Resposta Válida, recai no nível 2 – Resposta Aproximada.  
 
A P6 agrega as duas temáticas até aqui mencionadas, a “Agricultura Biológica” e o 
“Desenvolvimento Sustentável”. O intuito desta pergunta é que os alunos façam a ponte entre as 
duas temáticas, aferindo em que medida a Agricultura Biológica poderá contribuir para o 
fomento do Desenvolvimento Sustentável (V. Tabela 24). 
 
Tabela 24 
Perfis: “Em que medida a agricultura biológica contribui para o desenvolvimento sustentável?”. (FTG1/P6) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 3 
4 – Não respondeu 15 
 
Facilmente se consegue perceber que o nível de complexidade da pergunta ampliou, na 
medida em que, a abstenção dos alunos aumentou consideravelmente. Quinze alunos não 
responderam à questão, ou seja, a quase a totalidade da turma. Dos alunos que responderam à 
questão todos responderam da mesma forma “Porque é menos poluente, e não tão exaustiva 
para os solos” uma resposta bastante incipiente e incompleta, recaindo na categoria 3 – 
Resposta Vaga.  
 
A última questão da FTG1 pedia uma opinião pessoal acerca da importância da temática 
“Desenvolvimento Sustentável”. Mais uma vez, a tendência de abstenção dos alunos nas últimas 
perguntas das fichas de trabalho manteve-se, tendo apenas um aluno respondido à questão, 
mas não conseguiu apresentar uma resposta válida, apresentando uma resposta generalista: “É 





3.2.2 Respostas dos alunos à ficha de Trabalho de Geografia 2 (FTG2) 
 
A FTG2 é constituída pelas mesmas questões que a FTG1 mais quatro questões 
direcionadas para a compreensão e análise das opiniões dos alunos acerca do valor formativo da 
temática “Desenvolvimento Sustentável” na disciplina de Geografia. Farei uma confrontação 
entre os dois momentos, ou seja, entre a FTG1 e a FTG2 de modo a avaliar a compreensão dos 
alunos antes e pós a aula.  
 
Relativamente à P1 da FTG2, numa observância direta e à priori, é possível verificar que 
assim como aconteceu na FTG1, todos os alunos responderam a esta questão. Mais uma vez, os 
alunos tentaram responder a esta questão utilizando os três níveis pedidos na pergunta, 




Perfis: “Quais são os impactes que a agricultura tem a nível ambiental, económico e social?”. (FTG2/P1) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 12 
2 - Resposta Aproximada  5 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 0 
 
Como é possível verificar na tabela, a grande maioria dos alunos respondeu à questão 
com um nível de complexidade 1- Resposta Válida, o que atesta a qualidade das suas respostas. 
Um fator que contribuiu para esta observância foi o facto de os alunos nesta FTG2 terem falado 
não só nos aspetos positivos da agricultura como na FTG1, mas também nos aspetos negativos 
da mesma, conforme foi sobejamente afirmado na aula. Um exemplo de resposta-tipo dada por 
vários alunos: 
 
“A nível económico ocupação da população ativa, criação de emprego e riqueza. Os impactes negativos 
são quando há produção excedentária o que pode gerar uma crise económica, quando insuficiente pode 
gerar fome. Os impactes ambientais são a desflorestação, erosão perda de biodiversidade e poluição”.  
 
Como é possível confirmar, a complexidade das respostas aumentou consideravelmente 




Na P2 “O que é agricultura Biológica?”, todos os alunos responderam à questão, mesmo 
o aluno que na ficha anterior não o tinha feito. Foi um assunto largamente trabalhado durante a 
aula, pelo que, não seria de esperar outra situação (V. Tabela 26). 
 
Tabela 26 
Perfis: “O que é agricultura Biológica?”. (FTG2/P2) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 18 
2 - Resposta Aproximada 0 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 0 
 
Mais uma vez, verificou-se que as respostas dos alunos às questões aumentaram 
consideravelmente o seu nível científico. Neste segunda ficha, claramente conseguiram apontar 
muitas mais características acerca da Agricultura Biológica do que tinha conseguido na 
FTG1/P2, apontando tanto as positivas como as negativas, tendo assim as suas respostas um 
nível 1 – Resposta válida: “É uma agricultura sem químicos, mais segura, com produtos mais 
saborosos, mas também mais cara.” 
 
Relativamente à P3, esta foi uma questão onde os alunos demonstraram alguma 
dificuldade, na medida em que 6 alunos não responderam à mesma na FTG1. Nesta ficha esta 
tendência modificou-se, todos os alunos responderam à questão (V. Tabela 27). 
 
Tabela 27 
Perfis: “Porque é que a agricultura biológica é uma alternativa mais viável a nível ambiental?”. (FTG2/P3) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 18 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 0 
 
Mais uma vez os alunos demonstraram alguma evolução no seu conhecimento, já que 
as suas respostas denotam um maior conhecimento sobre o porquê de a Agricultura Biológica 
ser uma alternativa mais viável a nível ambiental. Apesar disso, as suas respostas continuaram a 
ser um pouco curtas, pelo que, nenhum aluno conseguiu atingir o nível de Resposta Válida. Um 
aluno respondeu desta forma: “A agricultura biológica causa menos impactes pois não usa 




Quanto à P4 “Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável? todos os alunos 




Perfis: “Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável?”. (FTG2/P4) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 0 
2 - Resposta Aproximada 14 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 4 
 
Tínhamos observado que na FTG1 todos os alunos que responderam tinham respondido 
de forma correta, todos com uma Resposta Aproximada. Nesta ficha o seu nível de complexidade 
aumentou, mostrando que tinham uma maior noção acerca da temática do que tinham antes da 
aula. Apesar disso, o nível de complexidade não é o suficiente para atingir a categoria mais 
elevada, de resposta válida, na medida em que, as respostas foram demasiado sucintas para tal. 
“Os produtos são mais caros e a produção é mais reduzida, logo é menos rentável.” 
 
Conforme mencionei na análise da FTG1, a P5 introduz uma nova temática ao 
questionário, o Desenvolvimento Sustentável. Esta foi uma temática abordada com especial 
importância durante a aula e é trabalhada ao longo de todo o programa da disciplina de 
Geografia (V. Tabela 29). 
 
Tabela 29 
Perfis: “O que é desenvolvimento sustentável?”. (FTG2/P5) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 11 
2 - Resposta Aproximada 7 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 0 
 
Ao contrário da FTG1 em que 8 alunos não responderam à pergunta, nesta ficha todos 
os alunos responderam à mesma. Todos os alunos perceberam o conceito de Desenvolvimento 
Sustentável, como é possível atestar pelas suas respostas. Todas elas são válidas, se bem que 
dois alunos demonstraram alguma preguiça na forma como responderam e por isso respondido 
de forma bastante insipiente e incompleta.“ É o futuro das nossas gerações.” Todos os alunos 
perceberam que o Desenvolvimento Sustentável é resumidamente o desenvolvimento no 
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presente, tendo em atenção as gerações futuras e as suas respostas atestam isso: “É um 
desenvolvimento que assenta no equilíbrio entre as necessidades da população e a preservação 
do ambiente, não pondo em risco as gerações futuras.” 
 
A P6 faz uma ponte entre as duas temáticas até aqui mencionadas, a “Agricultura 
Biológica” e o “Desenvolvimento Sustentável”. Ao contrário da FTG1, em que os alunos se 
“assustaram” com a questão, não tendo muitos alunos respondido à mesma, neste momento de 
avaliação dos seus conhecimentos, todos os alunos responderam à mesma, tendo demonstrado 
que o decorrer da aula lhe foi positivo (V. Tabela 30). 
 
Tabela 30 
Perfis: “Em que medida a agricultura biológica contribui para o desenvolvimento sustentável?”. (FTG2/P6) (N= 18) 
Perfil-  f 
1 – Resposta Válida 8 
2 - Resposta Aproximada 10 
3 - Resposta Vaga 0 
4 – Não respondeu 0 
 
Para além de todos terem respondido à questão, ao contrário da grande abstenção na 
FTG1, as respostas melhoraram consideravelmente. Os alunos conseguiram fazer a transposição 
do conhecimento dos dois conceitos, pois conseguiram aferir o porquê de a Agricultura Biológica 
contribuir para o Desenvolvimento Sustentável: “Não contamina o solo, tem menos poluição, 
maior qualidade nutritiva, não tem químicos e protege a biodiversidade e o futuro”. Oito alunos 
conseguiram ter uma resposta de nível 1, enquanto 10 responderam aproximadamente. É uma 
evolução considerável em relação à FTG1.  
 
A P7 da FTG2 pedia uma opinião pessoal dos alunos acerca da importância da temática 
“Desenvolvimento Sustentável”. Nesta ficha, ao contrário da primeira, apenas um aluno 
respondeu. É uma evolução bastante acentuada, na medida em que apenas um aluno tinha 
respondido no primeiro questionário. Houve quatro respostas-tipo, todas elas pertinentes. Todos 
os alunos afirmaram que a Geografia é importante pois estuda o desenvolvimento sustentável, e 
desta forma assegura as gerações futuras: “É importante pois temos que saber preservar o 




As últimas questões da FTG2 tinham o intuito de captar as opiniões dos alunos acerca 
da aula e dos assuntos tratados na mesma. As questões colocadas foram “O que aprendeste na 
aula?”, “Que dificuldades encontraste?” e “O que gostarias de ter aprendido mais?”. Na primeira 
questão, os alunos responderam como é apanágio deste tipo de questões, com uma mescla do 
que aprenderam, com o que gostaram mais na aula: 
“Aprendi os impactes sociais económicos e ambientais da agricultura” 
“Desenvolvimento sustentável e agricultura biológica.” 
“Aprendi fatores e impactes da agricultura, tais como a desflorestação, a erosão, a perda de 
biodiversidade e a poluição.”  
 
Não havia uma resposta tipo, para esta pergunta, pelo que, todas as respostas são 
corretas à sua maneira. Na questão seguinte sobre as dificuldades encontradas pelos alunos 
durante a aula, a grande maioria respondeu que não teve dificuldades, enquanto outros 
apontaram alguns assuntos que foram mais difíceis para si: “Tive dificuldades na pergunta 3.”, 
“Na agricultura biológica.“ Na última questão a variedade de respostas aumentou 
consideravelmente, mas no cômputo geral, todos responderam que a aula correu de forma 
positiva e que tinham aprendido com a mesma. “Nada, gostei do que aprendi e o professor 







Este Projeto de Intervenção Pedagógica desenvolveu-se e realizou-se em contexto de 
sala de aula. Ele teve o intuito de analisar o valor formativo das temáticas do Desenvolvimento 
Económico em História e do Desenvolvimento Sustentável em Geografia. Ambas temáticas são 
cruciais no desenvolvimento dos alunos, tanto na sua formação académica como na sua 
formação enquanto cidadãos, portanto, foi com uma satisfação enorme ter podido realizar um 
trabalho que poderá ser um instrumento de melhor compreensão do valor formativo destas 
temáticas para os alunos do ensino básico.  
A temática do Desenvolvimento Económico em História é sem dúvida alguma crucial e 
incontornável no seu programa estando presente em todas as suas unidades. O pensamento 
económico existe desde os primórdios da civilização e desde sempre teve uma importância 
enorme, e ainda mais nos dias de hoje. Vivemos numa sociedade cada vez mais competitiva, 
com valores economicistas a sobreporem-se a outros de natureza ética e humanista. É 
fundamental preparar os alunos para esta realidade, daí a importância de perceberem o valor 
formativo desta temática.  
Na resposta à nossa questão de investigação relativa à disciplina de História, “Qual a 
importância da temática do Desenvolvimento Económico na disciplina de História?” os alunos 
demonstraram que consideram esta temática fundamental para a disciplina de História. Todos 
reconheceram que o estudo da temática específica acima referida é crucial para a sua formação 
daí a sua presença constante no programa de História. Este reconhecimento é por si só uma 
prova que os alunos compreendem a importância e o valor formativo da temática.  
A temática do Desenvolvimento Sustentável em Geografia é também importantíssima no 
seu programa, dada a sua evidência nos dias que correm, na medida em que os problemas de 
sustentabilidade e ambientais estão a por em risco o nosso planeta. Esta problemática foi 
facilmente entendível por parte dos alunos, pois é uma temática que lhes é familiar face à 
pressão mediática da mesma.  
Na resposta à questão de investigação relativa à disciplina de Geografia, “Qual a 
importância da temática do Desenvolvimento Sustentável na disciplina de Geografia?”, mais uma 
vez, os alunos demonstraram perceber a importância da mesma para a disciplina, através das 
suas respostas às questões que lhe foram colocadas. Como referi, esta temática é bastante 
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mediática, pelo que, todos os alunos tiveram noção do seu envolvimento ao longo de todo o 
programa de Geografia e por isso a sua importância para a disciplina.  
A metodologia escolhida para a concretização das aulas de Intervenção Pedagógica foi a 
utilização de duas Fichas de Trabalho, uma no início da aula e outra no final, para as duas 
disciplinas. A análise destas fichas de trabalho permitiu fazer uma análise da evolução do 
conhecimento dos alunos. Tanto nas fichas de trabalho de História como nas de Geografia foi 
perfeitamente percetível que os alunos deram uma maior importância à segunda Ficha de 
Trabalho. Houve uma muito maior abstenção à primeira Ficha de Trabalho, que se deveu à falta 
de conhecimento tácito dos alunos face às questões e também uma certa preguiça, já que as 
respostas aos primeiros questionários pecaram pelas respostas curtas e incompletas e como já 
referido pelo elevado nível de abstenção.  
As segundas Fichas de Trabalho realizadas pós aula tiveram uma adesão muito mais 
substancial, e permitiram ter uma perceção da evolução do conhecimento dos alunos. Apesar 
deste facto, as respostas dos alunos poderiam ter sido mais extensas e mais desenvolvidas. Na 
generalidade, os alunos responderam de forma simples e sem grande análise crítica, o que fica 
atestado pela baixa percentagem de respostas de perfil 1 “Resposta Válida” Quanto às questões 
que pretendiam perceber qual o valor que os alunos dão às temáticas específicas, estas foram 
colocadas apenas na segunda Ficha de Trabalho e tiveram uma adesão aceitável. A sua 
aplicação tardia na aula e o cansaço inerente geraram esse fato, no entanto, as respostas deram 
claramente a entender que os alunos percebem a importância e o valor formativo das temáticas 
de Desenvolvimento Económico em História e de Desenvolvimento Sustentável em Geografia. 
Faço, sem dúvida, um balanço positivo relativamente à metodologia escolhida para aplicação do 
Projeto de Intervenção Pedagógica.  
Quanto ao estágio profissional, decorrido na Escola Secundário D. Maria II, faço um 
balanço positivo dessa experiência. Penso que no decorrer do mesmo as minhas intervenções 
pedagógicas foram bastante satisfatórias e sempre fiz o melhor possível para que isso 
acontecesse. A resposta dos alunos às minhas aulas foi na generalidade positiva e penso que 
esse é o principal indicador de uma prestação positiva. Tentei sempre implementar nas minhas 
aulas a aula oficina, pelo que os meus alunos foram sempre intervenientes principais nas 
mesmas. O mais importante de todo o processo é fazer com que o aluno tenha uma evolução 
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1. Qual era a situação económica e política mundial nos anos 1970?  
2. Que crises afetaram a economia mundial nesta altura da história?  
3. O que de muito marcante aconteceu em Portugal nos anos 1970? 
4. Qual era a situação económica portuguesa após este acontecimento?  
5. O que levou Portugal a aderir à CEE em 1986? 
6. Quais foram as dificuldades que sentiu? 
7. Que impactes teve a adesão à CEE na economia e na vida dos portugueses? 
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1. Qual era a situação económica e política mundial nos anos 1970?  
2. Que crises afetaram a economia mundial nesta altura da história?  
3. O que de muito marcante aconteceu em Portugal nos anos 1970? 
4. Qual era a situação económica portuguesa após este acontecimento?  
5. O que levou Portugal a aderir à CEE em 1986? 
6. Quais foram as dificuldades que sentiu? 
7. Que impactes teve a adesão à CEE na economia e na vida dos portugueses? 
8. De que modo o desenvolvimento económico é um tema importante para a História? 
9. O que aprendeste nesta aula?  
10. Que dificuldades encontraste? 
11. O que gostarias de aprender mais? 
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8. Quais são os impactes que a agricultura tem a nível ambiental, económico e social? 
9. O que é agricultura Biológica? 
10. Porque é que a agricultura biológica é uma alternativa mais viável a nível ambiental? 
11. Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável?  
12. O que é desenvolvimento sustentável? 
13. Em que medida a agricultura biológica contribui para o desenvolvimento sustentável?  
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1. Quais são os impactes que a agricultura tem a nível ambiental, económico e social? 
2. O que é agricultura Biológica? 
3. Porque é que a agricultura biológica é uma alternativa mais viável a nível ambiental? 
4. Porque é que a agricultura biológica, não é tão rentável?  
5. O que é desenvolvimento sustentável? 
6. Em que medida a agricultura biológica contribui para o desenvolvimento sustentável?  
7. De que modo consideras o desenvolvimento sustentável um tema importante para a 
Geografia? 
8. O que aprendeste nesta aula? 
9. Que dificuldades encontraste? 
10. O que gostarias de ter aprendido mais? 
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